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APRESENTAÇÃO
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e aborda no seu quarto volume uma gama de temas no contexto 
da educação e formação acadêmica dos futuros profissionais da saúde.

A formação profissional na área da saúde demanda ações pedagógicas, metodologias 
ativas, atividades teórico-práticas, estágios e uma variedade de estratégias fundamentadas 
em bases epistemológicas, curriculares, metodológicas e contextuais da saúde. Nesse 
contexto a formação universitária deverá seguir as exigências das Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCN), e portanto têm o desafio de flexibilizar os currículos, respeitando as 
diversidades, garantindo qualidade na formação e permitindo uma aproximação entre a 
formação e a realidade social, numa visão sistêmica que permita compreender saúde em 
todas as suas dimensões.

Essa obra apresenta um panorama da educação superior brasileira na saúde, 
perpassando temas generalistas, como a formação dos estudantes dos cursos de Medicina, 
Enfermagem, Fisioterapia, Terapia ocupacional, e Fonoaudiologia, abordando a importância 
das atividades de extensão, iniciação científica, práticas e estágios profissionais, ligas 
acadêmicas, metodologias ativas de aprendizagem, simulações realísticas, metodologias 
de avaliação e também apresenta a visão docente quanto ao processo educativo, já que 
o papel do professor é fundamental para o ensino e aprendizagem, devendo considerar 
a interdisciplinaridade na construção do conhecimento e as características singulares de 
cada educando.

Dentre as metodologias que serão apresentadas aqui, um dos capítulos vai abordar 
métodos ativos para o ensino da instrumentação cirúrgica na graduação em enfermagem, 
no intuito de desenvolver as habilidades relacionados à prática no Centro Cirúrgico, 
destacando as situações simuladas como métodos ativos, em que o aluno treina os 
procedimentos que irá realizar posteriormente no campo de estágio real. Nessa mesma 
perspectiva, serão apresentados dois capítulos sobre “Simulação realística” na educação 
médica, a prática em simuladores de pacientes humanos que tem se tornado frequente 
no ensino das áreas da saúde, principalmente na formação de médicos, contribuindo para 
o raciocínio clínico e possibilitando diagnósticos, condutas e resolução de problemáticas 
envolvendo o contexto hospitalar e ambulatorial.

A transição do ensino secundário para o ensino superior implica um processo de 
adaptação à muitas exigências, e, portanto, torna-se difícil para alguns jovens manter 
estilos de vida saudáveis, por vezes eles se deparam com oportunidades de consumo 
de substâncias psicoativas. Um dos estudos desse volume, objetivou analisar a relação 
entre o consumo de substâncias psicoativas, os níveis de autoestima e qualidade de  vida 
dos estudantes, contribuindo com informações para a implementação de programas de 
prevenção e de promoção de comportamentos saudáveis no ensino superior.



A obra é um convite aos leitores para usufruir temas inovadores sobre educação e 
formação universitária na área da saúde, a Editora Atena reuniu artigos cuja abordagem 
aproxima as fronteiras da Educação com a Saúde, oportunizando saborear temáticas 
importantes para o engrandecimento da docência, do processo de ensino e aprendizagem 
na formação universitária. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: As ligas acadêmicas no âmbito 
da saúde são instrumentos curriculares que 

articulam o ensino, a pesquisa e a extensão 
através de práticas entre a universidade, o 
sistema único de saúde, a rede de serviço público 
e a comunidade. No âmbito do SUS as ligas estão 
integradas na Rede de Atenção à Saúde (RAS). 
Esta rede tem o intuito de melhorar os serviços 
de saúde e garantir um avanço na efetivação 
do SUS. Neste sentido, o presente estudo tem 
o objetivo de relatar a importância das ligas 
acadêmicas de emergência no fortalecimento 
da Rede de Atenção às Urgências. Trata-se de 
pesquisa descritiva, de natureza qualitativa do 
tipo relato de experiência, realizada por meio da 
Liga de Enfermagem em Urgência e Emergência 
(LENUE) e no Núcleo de Extensão em Assistência 
Pré-Hospitalar (NEEAPH), ligas acadêmicas de 
uma universidade pública do Norte do Estado 
do Ceará. Os discentes inseridos no Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência e nas portas 
hospitalares de emergência desenvolvem 
atividades de suma importância para a equipe 
multiprofissional dentro da Rede de Urgência e 
Emergência, a medida que auxiliam a equipe no 
âmbito assistencial, administrativo e educativo, 
possibilitando o desenvolvimento de práticas 
voltadas nos princípios do SUS, por meio da 
universalidade, integralidade e equidade, através 
da articulação os diversos pontos de atenção. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Saúde; 
Emergência.
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THE ROLE OF EMERGENCY ACADEMIC LEAGUES IN THE STRENGTHENING 
OF THE EMERGENCY ATTENTION NETWORK

ABSTRACT: Academic leagues in health are curricular instruments that articulate teaching, 
research and extension through practices between the university, the single health system, 
the public service network and the community. In the context of SUS, the leagues are 
integrated into the Health Care Network (RAS). This network aims to improve health services 
and guarantee an advance in the implementation of SUS. In this sense, the present study has 
the objective of reporting the importance of emergency academic leagues in the strengthening 
of the Emergency Attention Network, through a descriptive research, of a qualitative nature 
of the type of experience report, performed through the League of Nursing in Emergency and 
Emergency (LENUE) and in the Nucleus of Extension in Pre-Hospital Assistance (NEEAPH), 
academic leagues of a public university of the state of Ceará. The students enrolled in the 
Mobile Emergency Care Service and in the emergency hospital doors develop activities of 
paramount importance for the multiprofessional team within the Emergency and Emergency 
Network, as they assist the staff in the assistance, administrative and educational scope, 
enabling the development of practices based on SUS principles, through universality, 
integrality and equity, through articulation of the various points of attention.
KEYWORDS: Nursing; Cheers; Emergency. 

INTRODUÇÃO
O papel das ligas como instrumento de articulação e mobilização social surgiu na 

antiguidade através das Ligas de Delos e do Peloponeso, que tinham o objetivo de fornecer 
ações educativas como estratégia de defesa durante as Guerras de Atenas e Esparta. No 
âmbito da saúde, as ligas acadêmicas surgiram em 1920 com o intuito de combater a Sífilis, 
através de projetos voltados para melhoria no tratamento e na prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis. (NASCIMENTO, D.R, 2002; COSTA et al., 2012). 

Atualmente, as ligas acadêmicas são instrumentos curriculares que articulam o 
ensino, a pesquisa e a extensão através de práticas entre a universidade, o Sistema Único 
de Saúde (SUS), a Rede de Serviço Público e a comunidade (SILVA et al., 2015). No âmbito 
do SUS as ligas estão integradas na Rede de Atenção à Saúde (RAS), estas redes são 
caracterizadas serviços de saúde organizados para atender a demanda epidemiológica 
atual marcada por uma tripla carga de doença e por uma transição demográfica acelerada.  
Esse arranjo organizacional substitui o modelo hierárquico e piramidal do SUS, por um 
sistema de redes poliarquicas de atenção, onde todos os pontos de atenção são importantes, 
diferenciando-se apenas pela densidade tecnológica (UNASUS, 2018).

A implantação das RAS teve o intuito de melhorar os serviços de saúde e garantir 
um avanço na efetivação do SUS. Dentre as Redes de Atenção à Saúde, pode-se destacar 
a Rede de Urgência e Emergência, que objetiva realizar o acolhimento de pacientes 
com classificação de risco, articulando e integrando todos os equipamentos da saúde, 
realizando assim um atendimento integral e humanizado aos usuários em situações de 
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urgência e emergência. A RUE é dividida em 8 componentes e interfaces, dos quais pode-
se destacar:  Promoção e prevenção; Atenção primária: Unidades Básicas de Saúde; UPA 
e outros serviços com funcionamento 24h; SAMU 192; Portas hospitalares de atenção 
às urgências – SOS Emergências; Enfermarias de retaguarda e unidades de cuidados 
intensivos; Inovações tecnológicas nas linhas de cuidado prioritárias: AVC, IAM, traumas; 
Atenção domiciliar – Melhor em Casa (BRASIL, 2013).

O Ministério da Saúde, através da Portaria nº 1864/GM , em setembro de 2003, 
implantou o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência- SAMU, um componente pré-
hospitalar móvel que tem o objetivo principal realizar um precocemente à vítima, após 
ter ocorrido um agravo que possa levar a sofrimento, sequelas ou mesmo à morte, sendo 
necessário, garantir atendimento e/ou transporte adequado para um serviço de saúde 
(BRASIL, 2013).

O serviço hospitalar faz parte da rede de atenção às urgências por meio das portas 
hospitalares de urgência, pelas enfermarias, pelos leitos de cuidados intensivos, pelos 
serviços de diagnóstico por imagem e laboratoriais e pelas linhas de cuidados prioritárias 
(UNASUS, 2018).

As ligas acadêmicas possibilitam um ambiente livre de formalidades acadêmicas, 
com um sistema de autogestão de ensino-aprendizagem e, dessa forma, proporcionam uma 
suavização do ambiente hierárquico clássico da relação professor e aluno. Logo, entende-
se que o aluno é o protagonista do seu aprendizado, isso ressignifica seu conhecimento 
teórico e prático (GOERGEN, 2017).

Nesse contexto, o ligante amplia o senso crítico e raciocínio cientifico, torna-se mais 
preparado para lidar com o tripé da universidade: ensino, pesquisa e extensão. A vivência 
prática na liga acadêmica proporciona ao educando a busca de novos saberes e práticas, 
entende-se que essas atividades coloca os discentes mais próximos da comunidade e 
consequentemente da área que pretende trabalhar no futuro (FREITAS, et al., 2016). 

Mediante tais considerações, justifica-se a realização do presente estudo, devido 
à inserção de ligas acadêmicas na rede de atenção as urgências, através do SAMU e da 
Emergência hospitalar. Partindo desse principia, surgiram subsídios para impulsionar o 
papel das ligas dentro dos serviços de emergência, com a criação de estratégias e técnicas 
para o fortalecimento da RAU, tornando o atendimento mais resolutivo e organizado. 
Neste sentido, o estudo tem o objetivo de relatar a importância das ligas acadêmicas de 
emergência no fortalecimento da Rede de Atenção às Urgências. 

METODOLOGIA
Trata-se de estudo descritivo, de natureza qualitativa do tipo relato de experiência, 

realizado por meio da Liga de Enfermagem em Urgência e Emergência (LENUE), formada 
por alunos a partir do sétimo semestre do curso de enfermagem, com atuação no hospital 
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de referência traumatológica da região noroeste do Estado do Ceará e do Núcleo de 
Extensão em Assistência Pré-Hospitalar (NEEAPH), formado por alunos a partir do quinto 
semestre do curso de enfermagem, com atuação no Serviço Móvel de Atenção às Urgências 
(SAMU)  da região noroeste do Estado do Ceará. As ligas acadêmicas fazem parte de uma 
universidade pública, que realiza atividades na RAU, através dos componentes: promoção 
e prevenção, porta hospitalar de urgência, leitos de cuidados intensivos e no SAMU, 
localizados no norte do Ceará. 

Os integrantes das ligas cumprem semanalmente uma carga horária de 20 horas, 
sendo 12h em regime de plantão nos serviços de referência em urgência e emergência 
no âmbito pré e intra-hospitalar e 8 horas em Ensino e Pesquisa. As atividades de ensino 
seguem um calendário composto por 48 aulas. Os projetos contam com o apoio da pró-
reitora de extensão da universidade.

 Os dados da pesquisa foram coletados através dos relatórios anuais das ligas, 
referentes aos anos de 2014 a 2017, nesse material foi registrado as atividades realizadas 
no âmbito de ensino, pesquisa e extensão. Ademais, foi avaliado os livros de registro das 
ocorrências do SAMU. Este estudo seguiu os preceitos éticos da Resolução 466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde, respeitando os princípios da bioética de autonomia, justiça, 
não maleficência e beneficência (BRASIL, 2012). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os discentes inseridos no Serviço de Atendimento Móvel de Urgência e nas portas 

hospitalares de emergência desenvolvem atividades que são de suma importância para a 
equipe multiprofissional dentro da Rede de Urgência e Emergência, das quais destacam-se: 
assistência pré e intra-hospitalar ao paciente traumatizado com supervisão do enfermeiro 
plantonista, auxilio administrativo e promoção da saúde por meio de atividades educativas 
com o público leigo sobre primeiros socorros e prevenção de acidentes. 

Em relação à prática assistencial, foi possível identificar que os acadêmicos inseridos 
nos serviços, atendem pacientes com condições de saúde do tipo crônica e aguda. Estas 
são definidas por manifestações episódicas e de forma esporádica, em contrapartida, as 
condições crônicas podem apresentar períodos de agudização, sendo necessário realizar 
intervenções de emergência (MENDES, 2012).

As principais intervenções realizadas pelos ligantes foram relacionadas à assistência, 
realizando anamnese, exame físico, avaliação primária, verificação dos sinais vitais, 
administração de medicamentos, punção venosa, imobilizações, curativos, cateterismo 
vesical, cateterismo gástrico, reanimações cardiopulmonar, aspirações do trato respiratório 
e monitorização dos pacientes. Além disso, os ligantes inseridos no serviço auxiliam nas 
ações administrativas relacionadas aos preenchimentos das fichas de ocorrências e na 
realização do Checklist dos materiais, medicamentos e equipamentos presentes nas 
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ambulâncias e nas salas de emergência.
Com isso, os pacientes inseridos na RAU recebem assistência de forma rápida e 

resolutiva dentro de um sistema regulado, com diversos pontos de atenção, organizado 
em redes regionais de atenção às urgências com elos de manutenção da vida em níveis 
crescentes de complexidade e responsabilidade (BRASIL, 2011).

As ligas de emergência proporcionam aos acadêmicos a participação ativa nos 
serviço de regulação médica, localizado por meio da sala de regulação do SAMU, onde 
ocorre a triagem, a classificação e a decisão de transferência de pacientes dentro de um 
sistema hierarquizado e regulado. Esta experiência possibilita que os ligantes vivenciem o 
trabalho multiprofissional e a articulação entre os diversos níveis assistenciais do sistema, 
possibilitando a formação de profissionais qualificados, contribuindo em uma assistência 
eficaz aos pacientes e fortalecendo as Redes de Urgência e Emergência.

A Componente Promoção, Prevenção e Vigilância à Saúde estão presentes na 
RAU e objetiva estimular o desenvolvimento de práticas educativas em saúde e ações 
intersetoriais de mobilização social, com o intuito de prevenir acidentes por causas externas 
e evitar mortes causadas por doenças crônicas não transmissíveis (UNASUS, 2018).

Neste quesito, a ligas acadêmicas desenvolvem ações educativas com a comunidade 
através da extensão universitária. Tais ações são realizadas nas escolas de nível básico, 
fundamental, médio e profissionalizante, com crianças, adolescentes e professores. De 
modo geral, os encontros são realizados por meio de exposição expositiva dialogada, 
seguida de treinamento prático. Os principais temas abordados nesses grupos são: 
prevenção de acidentes, primeiros socorros e acionamento correto dos serviços de saúde. 

Além disso, as ligas desenvolvem ações de promoção à saúde nos período de 
Carnaval, Semana Santa, Natal e Réveillon, pois nestas datas comemorativas o número 
de acidente por causas externas aumentam de forma significativa, sendo necessária a 
conscientização da população. As atividades são desenvolvidas através de: panfletagem 
nas principais ruas das cidades sobre medidas preventivas no trânsito durante os feriados; 
teatro, principalmente, para crianças e adolescentes com personagens de histórias infantis 
dramatizando medidas de prevenção de acidentes e primeiros socorros; e, divulgação nas 
mídias sociais (instagram, facebook, whatsapp) sobre os risco do consumo de álcool e a 
importância de prevenção de agravos por meio do uso de capacete e cinto de segurança.  
Além disso, são desenvolvidas educações permanentes com os profissionais inseridos na 
rede de atenção à saúde, através de palestras, cursos e treinamento com simulação de 
acidentes envolvendo múltiplas vítimas. 

CONCLUSÃO 
A atuação das ligas acadêmicas na RAU tornou-se um instrumento de suma 

importância para a formação de profissionais qualificados e para o fortalecimento dos 
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serviços de saúde, pois ao realizar atividades assistenciais, administrativas e educativas, 
os discentes tem a possibilidade de aplicar os conhecimentos adquiridos em sala de 
aula, fazendo com que haja o desenvolvimento do seu senso crítico e expandindo seus 
conhecimentos. 

Além disso, as ligas possibilitam a criação de vínculo entre alunos, comunidade e 
serviço de saúde, formando profissionais compromissados com as necessidades da rede 
de serviço inserida, possibilitando o desenvolvimento de práticas voltadas nos princípios 
do SUS, por meio da universalidade, integralidade e equidade, através da articulação os 
diversos pontos de atenção. 

Como limitação do estudo, destaca-se as características do método relato de 
experiência que não permite quantificar o impacto das ações desenvolvidas no estilo de 
vida da população e no fortalecimento da rede de emergência, assim, torna-se necessário 
a realização de novos estudos com outras abordagens metodológicas. 
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